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RESUMO

RIBEIRO, G. P. B. O efeito das variáveis Habilidade de Leitura e DPA sobre o Teste de
Consciência Fonológica utillizado no Exame do Processamento Auditivo. 104f. Dissertação
(Mestrado) – Departamento de Pós-Graduação em Psicologia, Universidade Federal de
Pernambuco, Recife, 2003.

A consciência fonológica (CF), vista como a capacidade de refletir e manipular
conscientemente os segmentos sonoros das palavras é uma habilidade muito investigada por
lingüístas, psicolingüístas e educadores. Na literatura existente sobre CF observa-se, com
freqüência, abordagens que apontam sua relação a habilidade de leitura; entretanto as
opiniões divergem no que tange ao status desta relação. Atualmente, na área de
fonoaudiologia, tem-se observado um interesse crescente na investigação da relação entre CF
e aprendizado de leitura e escrita, isso tem levado pesquisadores a investigar e propor a
utilização de testes de CF para fins diagnósticos. Santos e Pereira (1997) realizaram um
estudo para avaliar a relação entre o desempenho em um teste de CF e Desordem no
Processamento Auditivo (DPA). Entende-se por processamento auditivo a detecção de sons
pelas vias auditivas centrais. Crianças com DPA caracterizam-se quase sempre por um
impedimento na aprendizagem causada principalmente pela dificuldade em utilizar modo
adequado os eventos sonoros que lhes são transmitidos. Os resultados do estudo de Santos e
Pereira (1997) apontam para uma possível relação preditiva da CF sobre a DPA. Segundo as
autoras, os resultados constituem fortes evidências de que o nível de CF, medido pelo teste,
pode indicar a presença da DPA, como tal, o teste proposto seria efetivo para avaliar e treinar
o processamento auditivo. Entretanto, o nível de leitura dos participantes não foi levado em
consideração. Isto posto, a proposta desse estudo foi investigar até que ponto o nível de CF
avaliado neste teste tem uma relação com o aprendizado da leitura das crianças com e sem
DPA, tendo como unidade de análise a relação entre a performance no teste proposto por
Santos e Pereira (1997) e as variáveis habilidade de leitura e DPA. Para tal, participaram
deste estudo 71 crianças de 1º a 4º série do ensino fundamental, alunos de escolas da rede
particular de ensino da cidade do Recife, sendo 15 diagnosticadas com DPA e 56 sorteados
pela experimentadora após uma prévia seleção, feita pela professora, obedecendo ao seguinte
perfil: criança sem história de dificuldade de aprendizagem, reprovação ou queixas
relacionadas a audição e linguagem. Todos os participantes realizaram tarefas de leitura e de
consciência fonológica. O nível de leitura dos participantes foi avaliado através de tarefas
baseadas nos estudos de Harten (1994) e para a avaliação da consciência fonológica foi
utilizado o teste proposto por Santos e Pereira (1997). As capacidades intelectuais dos
participantes foram controladas através da aplicação dos subtestes do WISC: dígitos e
vocabulário. Análises de Regressão Múltiplas com Passos Fixos indicaram que, o efeito
preditivo da variável grupo só foi encontrado apenas em uma tarefa, a de rima, depois de se
controlar as variáveis  WISC e leitura cujos efeitos mostraram-se importantes. Por outro lado,
a habilidade de leitura apresentou uma homogeneidade no poder de predição mesmo
controlando os efeitos das variáveis idade, WISC e DPA. Tais resultados ressaltam o risco de
separar leitura e consciência fonológica na aplicação de instrumento diagnóstico da DPA.

Palavras-chave: Consciência Fonológica, Habilidade de Leitura, Desordem no Processamento
Auditivo Central.
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ABSTRACT

RIBEIRO, G. P. B. The relationship between the performance in a PA test and the ability of
reading. 104f. Dissertação (Mestrado) – Departamento de Pós-Graduação em Psicologia,
Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2003.

Phonological awereness (PA), the capability to consciously reflect and manipulate the sound
segments of the words, is one ability that has been very investigated by linguists,
psycholinguists and educators. In current literature about PA, one may frequently finds
approaches pointing its relationship with the ability to read; however, there are divergent
opinions about the status of this relationship. Actually, in phonoaudiology area, one may
observ a growing interest on investigating the relationship between the PA and the learning
processes of reading and writing, and this fact is leading the researchers toward investigate
and suggest the use of PA tests for making diagnosis. Santos and Pereira (1997) have drawn a
study to evaluate the relationship between the performance in a PA test and the Disturbs in
Auditive Processing (DAP). One may understand the central auditive processing as the
disclousing of sounds in central auditive vias. Children with DAP often presents learning
difficulties caused mainly by the difficulty they present in the adequately use of sound events
transmitted to them. The findings of Santos and Pereira (1997) study point to a possible
preditive function of the PA on the DAP. As these authors states, the results constitute strong
evidences that the level of the PA, as measured by the test, can indicate the presence of the
DAP in itself, so the proposed test would be effective to evaluate and skill sound processing.
However, those authors had not considered the reading level of the participants. The aim of
the present study is then investigate the extension by which the PA level evaluted in this test
has a relationship with the children learning to read with and without DAP, having as unity of
analisis the relationship between the test performance proposed by Santos and Pereira (1997)
and both variable the ability of reading and DPAC. 71 children from 1 to 4 degree of
fundamental course in particulars schools of Recife have colaborate with this study. 15 of
them had a DAP diagnosis and 56 were randomicaly sorted by the researcher after an early
selection made by the teacher through the following profile: children without a history of
learning difficulty, failure, nor complaint about langage and audition. All participants carried
out reading and phonological awereness tasks. The participants reading level were evaluated
through tasks based on Harten (1994)’s study, and the phonological awereness was evaluated
by the test proposed by Santos and Pereira (1997). The participants intelectual capability
were controled through the application of WISC subtests: digits and vocabulaires. Multiple
Regression Analisis with Fixed Steps indicated that the preditive effect of group variable was
found in only one of the tasks, rime, after controlling WISC variables and readings which
effects had demonstrated to be important. On the other side, the reading ability had presented
homogeneity in its predictive power even when the effects of variables like age; the WISC
and the DAP were controled. Those results enhance the risc of separing reading and
phonological awereness in an application of dignostic instrument of DAP.

Keywords: Phonological Awereness, reading ability, Disturbs in Auditive Processing
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